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RELATO DE UMA MÃE 

ENVIADO PELO MESSENGER PARA O PERFIL DO FACEBOOK DA AGAASHD 1 

“Boa tarde! No ano passado meu filho frequentou a Pré-escola no 

município, contei à diretora que ele já sabia ler e escrever, então elas 

encaminharam para uma avaliação na APAE, as pedagogas fizeram 

uma série de testes e contataram um especialista da capital que as 

ajudou no diagnóstico de que ele tem capacidade para cursar o 2º ano. 

 Não quero isso, acho que ele precisa da convivência com os de 

sua idade. A professora precisa de material diferenciado pra ele. Tudo 

que ela deu até agora de tema, ele faz com vontade, ele é cordato e 

participativo, mas é pouco, daqui um tempo se recusará a frequentar as 

aulas, como aconteceu no ano passado. Já tinha frequentado uma 

escolinha particular antes da Pré-escola obrigatória. Está sendo tudo 

muito repetitivo. 

    Gostaria de orientação para orientar meu filho, que foi avaliado 

com Altas     habilidades hoje ele tem 5 anos e 10 meses, foi adiantado 

do Pré para a primeiro ano, através das escolas municipais de meu 

município. Sua professora já solicitou orientação na Secretaria 

Educação do município, segundo ela tudo é demorado. Terá que 

procurar por conta própria material diferenciado para meu filho.  

                                                             

1 Agaashd: Associação Gaúcha de Altas Habilidades/Superdotação. 
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Gostaria muito de ajudar também, pois ele fica a manhã em casa e 

a procura de assuntos na internet, como Estudo do Globo Terrestre, seu 

países, qual faz divisa com qual, divisão dos continentes, diz que será 

professor de geografia, ele desenha o mapa dos Estados unidos com 

muita facilidade, e fala muito em ir a NY. Ele fala inglês com fluência. Se 

puderem me orientar para que eu possa também auxiliar sua professora, 

agradeço desde já e aguardo ansiosamente. Mas o que me preocupa 

mais é que aqui na minha cidade não tem nenhum projeto pra 

atendimento e auxílio nessa área. 

A energia e a sede por saber do meu filho são incansáveis. Eu não 

sei o que dar pra ele em casa pra aquietá-lo. Trabalho em casa e nem 

sempre posso atendê-lo como deveria, aí liga a TV, a Internet como 

suas companhias.  Está me preocupando, pois esta dependente dessa 

tecnologia para se distrair e procurar assuntos cada vez mais estranhos 

para idade dele (átomos, hidrogênio,  oxigênio,  superluas; somas com 

números grandes. “ 

 


